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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 7123 – Técnicas de Dinâmica de Grupo 
Horas/aula semanais: 3 Pré-requisitos: PSI 7605 Teoria e Técnica dos Processos Grupais 

 
II. EMENTA 
Grupos como recurso e modalidade de intervenção em Psicologia. Aplicação de Técnicas de 
Dinâmica de Grupo nos diferentes contextos de atuação do psicólogo. As Técnicas de Dinâmica 
de Grupo. O papel do coordenador de grupos. Cuidados éticos na utilização de Técnicas de 
Dinâmica de Grupo e no manejo grupal. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 

 Favorecer a compreensão da intervenção grupal como modalidade de prática de trabalho 
em Psicologia. 

 Compreender a associação entre a utilização de técnicas de dinâmica de grupo e a 
necessidade de adequada leitura do fenômeno grupal. 

 Desenvolver habilidades relativas à aplicação de técnicas de dinâmica de grupo em 
diferentes contextos de atuação do psicólogo. 

 Reconhecer aspectos éticos envolvidos na aplicação de técnicas de dinâmica de grupo e no 
manejo grupal. 

 
IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

 UNIDADE I: Grupos como recurso e modalidade de intervenção em Psicologia: 
Conceituação e importância do grupo. Possibilidades e limites na utilização de grupos em 
diferentes contextos de trabalho do psicólogo.  

 UNIDADE II: Técnicas de Dinâmica de Grupo (TDGs): Tipos de técnicas. Critérios 
para escolha das técnicas. Adequação no emprego de TDGs. Diferentes momentos do 
processamento do trabalho grupal. Possibilidades e limites na utilização de TDGs em 
intervenção grupal. A banalização das TDGs.  

 UNIDADE III: O coordenador de grupos: O papel do coordenador; posturas desejáveis. 
Desenvolvimento da habilidade de coordenar grupos. Cuidados éticos no manejo de 
grupos. 
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